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Resumo. A interação em florestas naturais envolve vários fatores ecológicos, desde a saúde 

da árvore matriz na produção de propágulos até o impedimento da germinação de 

determinadas espécies por meio de compostos alelopáticos. Dessa forma o objetivo deste 

estudo foi avaliar o efeito alelopático do extrato hidroalcoólico de folhas de Caryocar 

brasiliense e Eugenia dysenterica na germinação de sementes de Enterolobium 

contortisiliquum. Foi realizado teste de germinação em delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro repetições de 25 sementes cada, sendo os tratamentos: T1 = 

testemunha (água destilada); T2 = E. dysenterica na concentração de 0,75%; T3 = E. 

dysenterica na concentração de 1,5%; T4 = C. brasiliense na concentração de 0,75%; T5 = 

C. brasiliense na concentração de 1,5%. Foram avaliadas a taxa de germinação, o índice de 

velocidade de germinação, assim como o número de plântulas normais, anormais e mortas. 

Os resultados apontaram que os extratos de Cagaita nas duas concentrações e de Pequi na 

menor concentração influenciaram negativamente no processo germinativo. O extrato de 

Pequi na concentração de 1,5% foi o responsável pelo maior número de plântulas anormais. 

No sexto dia foi possível verificar maior diferença no índice de velocidade de germinação 

entre os tratamentos. 

Palavras chave: aleloquímicos, Cerrado, sementes florestais 

Allelopathic effect of Pequi and Cagaita leaf extract on Tamboril 

seed germination 

Abstract. The interaction in natural forests involves various ecological factors, since the 

array tree health in the production of propagating material to preventing germination of 

certain species by means of alelopáticos compounds. Thus, the objective of this study was 

to evaluate the allelopathic effect of hydroalcoholic extract of leaves of Caryocar 

brasiliense and Eugenia dysenterica on seed germination of Enterolobium 

contortisiliquum. Germination test was performed in completely randomized design, with 

four replicates of 25 seeds each, being the treatments: T1 = witness (distilled water); T2 = 

E. dysenterica in the concentration of 0.75%; T3 = E. dysenterica in the concentration of 

1.5%; T4 = C. brasiliense on concentration of 0.75%; T5 = C. brasiliense on concentration 

of 1.5%. We evaluated the germination rate, germination speed index, as well as the number 

of normal, abnormal seedlings and dead. The results showed that the Cagaita extracts in 

two concentrations and of Pequi in lower concentration influenced negatively in the 

germinal process. The Pequi extract at a concentration of 1.5% was responsible for the 
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largest number of abnormal seedlings. On the sixth day, it was possible to check larger 

difference in the germination speed index among the treatments. 

Keywords: allelochemicals, Brazilian Savanna, forest seeds 

Efecto alelopático del extracto de hoja de Pequi y Cagaita sobre la 

germinación de semillas de Tamboril 

Resumen. La interacción en los bosques naturales implica varios factores ecológicos, desde la 

salud del árbol matriz en la producción de materiales hasta el impedimento de la germinación 

de algunas especies por medio de compuestos alelopáticos. Así el objetivo de este estudio fue 

evaluar el efecto alelopático del extracto hidroalcohólico de hojas de Caryocar brasiliense y 

Eugenia dysenterica en la germinación de la semilla de Enterolobium contortisiliquum. La 

prueba de germinación se realizó en diseño completamente al azar, con cuatro repeticiones de 

25 semillas cada una, siendo los tratamientos: T1 = testigo (agua destilada); T2 = E. dysenterica 

en la concentración de 0,75%; T3 = E. dysenterica en la concentración de 1,5%; T4 = C. 

brasiliense en concentración de 0,75%; T5 = C. brasiliense sobre concentración del 1,5%. Se 

evaluó la tasa de germinación, índice de velocidad de germinación, así como el número de 

plántulas normales, anormales y muertas. Los resultados mostraron que los extracto de E. 

dysenterica en dos concentraciones y del C. brasiliense en menor concentración influenciaron 

negativamente en el proceso germinativo. El extracto de C. brasiliense a una concentración del 

1,5% fue responsable por el mayor número de plántulas anormales. En el sexto día fue posible 

comprobar la mayor diferencia en el índice de velocidad de germinación entre los tratamientos. 

Palabras clave: aleloquímicos, Cerrado, semillas forestales 

Introdução 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong (Tamboril) é uma espécie com ocorrência em todos 

os biomas brasileiros, exceto bioma Amazônico (Reflora, 2018). É uma espécie pertencente à família 

Fabaceae, podendo atingir até 35 metros com perda de folhas durante o inverno (Lorenzi et al., 2002). 

As sementes desta espécie apresentam tegumento rígido impossibilitando a germinação sem pré-

tratamento (Melo Junior et al., 2018). Devido a sua ampla distribuição, nos ambientes naturais a espécie 

interage com diversas outras espécies de diversas formas, dentre as quais o Caryocar brasiliense 

Cambess (Pequi) e Eugenia dysenterica DC. (Cagaita) motivo pelo qual foram o objeto de desse estudo 

visto sua ampla distribuição em áreas de Cerrado (Ratter et al., 2003). O Caryocar brasiliense é uma 

das 38 espécies amplamente distribuídas no Cerrado, ocorrendo em 61% das 316 áreas estudadas por 

Ratter et al. (2003). Já a Eugenia dysenterica ocorreu em 38,3% das áreas e é indicadora de solos 

mesotróficos. Mendonça et al. (2008) afirmam que as duas espécies estão associadas as mais diversas 

fitofisionomias do bioma Cerrado. 

Visto que o Pequi, a Cagaita e o Tamboril ocorrem com facilidade em vários ambientes do Cerrado, 

os mesmos podem interagir de forma natural entre si. Uma forma de interação é a ação alelopática, 

definida como o efeito positivo ou negativo entre plantas por meio de substâncias químicas, chamadas 

de aleloquímicos (Ferreira et al., 2010). Essas substâncias estão presentes em diversas espécies em seus 

diferentes órgãos (Alves et al., 2004). A interação entre espécies em um ambiente pode ser fortemente 

pressionada e resultar em alterações na estrutura e dinâmica de uma comunidade, sendo a alelopatia 

responsável por tais interações e adotada como um mecanismo ecológico (Chou, 1999; Oliveira et al., 2011). 

Dessa forma, objetivou-se avaliar o efeito alelopático do extrato hidroalcoólico de folhas Pequi e 

Cagaita na germinação de sementes de Tamboril. 

Material e métodos 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Reprodução de Espécies Florestais (REFLOR) da 

Universidade Federal de Goiás, Campus Samambaia. As sementes de tamboril foram coletadas em uma 

única matriz, localizada sob as coordenadas 16º36’54,77” S e 49º17’6,82”O. 
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Para o preparo do extrato hidroalcoólico foram utilizadas folhas verdes do terço basal de vários ramos 

de um indivíduo de Cagaita e outro de Pequi selecionados aleatoriamente em um fragmento restaurado 

de Cerrado, denominado Cinturão Verde, localizado na Escola de Agronomia da UFG, presentes nas 

coordenadas geográficas 16°35’56” S e 49°16’47” O; 16°35’59” S e 49°16’49” O, respectivamente. 

Para a escolha das folhas utilizou-se o critério visual, ou seja, sem sinal de doença ou anomalias. As 

mesmas após coletas foram secas com auxílio de estufa de circulação forçada por 24 horas a 50º C, 

posteriormente foram trituradas com auxílio de cadinho. 

O material obtido a partir desse procedimento foi pesado e separado 15 g do mesmo, por espécie, 

que foi misturado a 980 mL de água destilada e 20 mL de álcool (97%), sendo agitado para 

homogeneização. Essa mistura foi preparada em um erlenmeyer que teve sua boca vedada com papel 

insulfilm e reservado por 24 horas em geladeira comum, com agitações esporádicas, adaptando assim o 

que foi realizado por Aires (2007). Logo, foi obtido o extrato aquoso de cada espécie na concentração 

de 1,5%. Para a concentração de 0,75%, o processo foi a partir da diluição simples pelo composto mais 

concentrado. Para a superação de dormência tegumentar das sementes de Tamboril foi realizado o 

método da escarificação mecânica (Pereira et al., 2014), no qual as sementes foram colocadas em contato 

com a superfície áspera de uma lixa mecânica do tipo 6” o que proporcionou uma abertura, porém sem 

danos ao embrião, para facilitar a absorção de água e iniciar o processo de germinação.  

Para a realização dos bioensaios foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado 

(DIC), composto com cinco tratamentos, sendo: T1 = testemunha (água destilada); T2 = E. dysenterica 

na concentração de 0,75%; T3 = E. dysenterica na concentração de 1,5%; T4 = C. brasiliense na 

concentração de 0,75%; T5 = C. brasiliense na concentração de 1,5%, com quatro repetições de 25 

sementes cada. Os tratamentos foram dispostos em caixas gerbox com duas folhas de papel mata borrão 

umedecido com 20 mL do extrato, de acordo com sua concentração, para cada repetição. As mesmas 

foram dispostas em um germinador de sementes do tipo Mangelsdorf, por 15 dias a temperatura de 25º 

C e luminosidade natural. A reposição da quantidade de extrato na caixa gerbox foi realizada diariamente 

durante o período do experimento colocando 10 mL do extrato em seus respectivos tratamentos. 

Os parâmetros avaliados foram a porcentagem de germinação final aos 15 dias (PG %) e o índice de 

velocidade de germinação (IVG), sendo que foram consideradas sementes germinadas aquelas com 

emissão do primeiro par de folhas e emissão radicular superior a um centímetro. Ainda, analisou-se o 

percentual de plântulas normais, anormais e mortas de acordo com os parâmetros proposto por (Santos 

et al., 2013). 

Os dados foram submetidos à análise de normalidade, posteriormente a análise de variância 

(ANOVA) e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, ambos os testes 

realizados com auxílio do programa Assitat versão 7.7. 

Resultados e discussão 

Os extratos hidroalcoólicos testados de C. brasiliense (Pequi) e E. dysenterica (Cagaita) tiveram seus 

respectivos pH medidos a temperatura ambiente após finalizados. As características ácidas das soluções 

já eram esperadas visto que são oriundas de espécies típicas do Cerrado, no qual apresentam plantas e 

solos com características oligotroficas e xeromórficas (Tabela 1). Gatti et al. (2004) e Maraschin-Silva 

& Aqüila (2005) trabalhando com efeito alelopático, também mediram o pH de suas soluções para 

excluir efeitos adversos do mesmo. 

Tabela 1. Valores do pH das soluções hidroalcoólicas medidos a temperatura ambiente 

Tratamento Solução hidroalcoólicas Concentração, % pH (24 ºC) 

T1 =  Testemunha (água destilada) 0 4,7 

T2 E. dysenterica   0,75 1,85 

T3 E. dysenterica   1,5 1,77 

T4 C. brasiliense 0,75 2,09 

T5 C. brasiliense 1,5 1,52 
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Para a germinação, os tratamentos com extrato de Cagaita e de Pequi na menor concentração 

diferiram estatisticamente da testemunha, assim como o tratamento com Cagaita em maior 

concentração. Harun et al. (2014) explicam que isso ocorre por os aleloquímicos liberados são inibidores 

da germinação, do crescimento e da fisiologia, pois interferem em vários processos fisiológicos. Na 

Tabela 2 apresenta a comparação das médias dos tratamentos através do Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade para a variável porcentagem de germinação e o IVG por tratamento calculado. 

Tabela 2. Valores médios da porcentagem de germinação e do índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes de 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong, submetidas as diferentes diluições dos extratos de Eugenia 

dysenterica DC e Caryocar brasiliense Cambess 

Tratamentos Germinação (%) IVG 

Testemunha 92 A 6,95 A 

Cagaita na concentração de 0,75% 72 B 4,82 B 

Cagaita na concentração de 1,5% 73 B 5,93 B 

Pequi na concentração de 0,75% 72 B 5,04 B 

Pequi na concentração de 1,5% 78 AB 5,03 B 

CV (%) 11,02 16,02 

Allem et al. (2014) observaram o efeito alelopático e a fitoxidez provocada por folhas de Pequi 

quando incorporadas ao substrato, influenciando negativamente na germinação de sementes de sorgo, 

gergelim, braquiária, e de ipê-roxo. Tais resultados corroboram com o que foi encontrado nesse trabalho. 

Reichel et al. (2013) afirmam que as propriedades biológicas das substâncias alelopáticas podem ser 

alteradas, assim como seus efeitos, e que os fatores determinantes para essa mudança podem ser a fonte 

do extrato, a forma de obtenção, a concentração e as condições climáticas a qual estão expostas, 

justificando assim as diferentes formas de interação natural entre os aleloquímicos liberados e as 

sementes no meio natural, e a forma que o extrato de Pequi na maior concentração reagiu no estudo. 

A curva do Índice de Valor de Germinação (IVG) demostrou um pico de germinação inicial para o 

tratamento com extrato de Cagaita na concentração de 1,5%, germinando antes mesmo do tratamento 

testemunha, entretanto não se pode afirmar que o extrato influenciou no resultado, visto que o processo 

de germinação utiliza prioritariamente as reservas da semente e a germinação inicial é menos afetada 

pela presença de aleloquímicos provenientes de extratos aplicados em bioensaios (Jacobi & Ferreira, 

1991; Miró et al., 1998). Em estudo conduzido por Borella et al. (2009), o IVG foi afetado em ambos 

os bioensaios, com reduções no número médio de sementes de alface germinadas por dia em relação ao 

aumento da concentração dos extratos, corroborando parcialmente com este estudo. 

 
Figura 1. Número de sementes germinadas de Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 

Morong (Tamboril) ao decorrer dos dias por tratamento (IVG). 

Jefferson & Pennacchio (2003) afirmam que as sementes que germinam mais lentamente podem dar 

origem a plântulas com tamanho reduzido ou ainda com anormalidades. Aplicando os parâmetros 
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estipulados por (Santos et al., 2013) obteve-se os resultados para o número de plântulas normais, 

anormais e mortas (Figura 2). 

O maior número de plântulas anormais foi verificado no bioensaio com Pequi na maior concentração, 

entretanto, a média de germinação desse tratamento não diferiu significativamente da testemunha, 

mostrando que o mesmo proporciona plântulas de menor qualidade visual, entretanto não inibe 

totalmente sua germinação. Plântulas anormais e mortas em bioensaios que verificam o potencial 

alelopático é esperado, visto que os compostos liberados influenciam no desenvolvimento da parte aérea 

ou da parte radicular, formando plantas de qualidade inferior.  

 
Figura 2. Média do número de plântulas de Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong 

(Tamboril) normais, anormais e mortas por tratamento. 

Estudos buscando entender a interação entre espécies do Cerrado são importantes, visto a 

necessidade de se recuperar áreas de forma mais natural possível, formulado assim modelos que levem 

em consideração a escolha de espécies para recomposição que não liberem aleloquímicos no meio que 

possam a vir influenciar negativamente na germinação de outras espécies. 

Conclusões 

O extrato hidroalcoólico de E. dysenterica, nas duas concentrações, e o de C. brasiliense, na menor 

concentração, foram os que mais influenciaram na germinação de E. contortisiliquum, diminuindo a 

taxa de germinação significativamente. O bioensaio com C. brasiliense na concentração de 1.5% 

apresentou maior número de plântulas anormais. São necessários estudos de campo, com ensaio em 

viveiros para saber com maior exatidão os efeitos das folhas de Pequi e Cagaita na germinação de 

Tamboril.  
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